
ciplina e exemplo, resguardando as fôrças que nos assegu-
ram felicidade.

Anseias por encargos sublimes, queres a convivência
das entidades superiores, sonhas com a posse de dons lu-
minescentes, suspiras pela ascensão espiritual!...

Contempla, no entanto, o espaço estreito que te serve
de moradia e lembra-te da criança na escola,

Em cada companheiro que partilha a consangiinidade,
temos um livro de lições que, às vêzes, nos detém o passo
por tempo enorme, no esfôrço da repetência. Cada um dê-
les nos impele a desenvolver determinadas virtudes; num,
a paciência, noutro, a lealdade, e ainda em outros, o equi-
líbrio e a abnegação, a firmeza e a brandura!

A pretexto de auxiliar a Humanidade, não fujas do
cadinho fervente de lutas em que a vida te colocou sob o
telhado em que respiras. Ainda mesmo ao preço de todos
os valores da existência física, refaze milhares de vêzes,
as tuas demonstrações de humildade e serviço, perante as
criaturas que te cercam, ostentando os títulos de pai ou
mãe, espôso ou espôsa, filhos ou irmãos, porque é de tua
vitória moral junto dêles que depende a tua admissão de-
finitiva, entre os amados que te esperam, nas vanguardas
de luz, em perpetuidade de regozijo na Família Maior.
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Na Intimidade Doméstica

“Em verdade vos digo que, quando o fizestes a um so

meus pequeninos irmãos a mim o fizestes” — Jesus — Ma-

teus, 25: 40. dé

il hu-“Tóda a moral de Jesus se resume na caridade e na

mildade, isto é, nas duas virtudes contrárias ao egoismo e ao

orgulho.” — Cap. XV, 3.

gistória do bom samaritano, repetidamente estuda-

dá da, oferece conclusões sempre novas.

O viajante compassivo encontra o ferido anônimo na

estrada,

Não hesita em auxiliá-lo.

Estende-lhe as mãos.

Pensa-lhe as feridas.

Recolhe-o nos braços sem qualquer idéia de precon-

ceito.

Condu-lo ao albergue mais próximo.

Garante-lhe a pousada.

Olvida conveniências e permanece junto dêle, enquanto

necessário.

Abstém-se de indagações.

Parte ao encontro do dever, assegurando-lhe a assis-

tência com os recursos da própria bôlsa, sem prescrever-

-lhe obrigações.
*

Jesus transmitiu-nos a parábola, ensinando-nos o exer-

cicio de caridade real, mas, até agora, transcorridos quase
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dois milênios, aplicamo-la, via de regra, às pessoas que
não nos comungam o quadro particular.

Quase sempre, todavia, temos os caídos do reduto do-
méstico.

Não descem de Jerusalém para Jericó, mas tombam da
fé para a desilusão e da alegria para dor, espoliados nas
melhores esperanças, em rudes experiências.

Quantas vêzes, surpreendemos as vítimas da obsessão
e do êrro, da tristeza e da provação, dentro de casa!

Julgamos, assim, que a parábola do bom samaritano
produzirá também efeitos admiráveis, tôda vez que nos de-
cidirmos a usá-la, na vida íntima, compreendendo e auxi-
liando a izi i ias vizinhos e companheiros, parentes e amigos, sem
nada exigir e sem nada perguntar.
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Concessões

“Dá a quem te pedir e não te desvies daquele que quiser

que lhe emprestes” — Jesus — Mateus, 6: 42.

*

“Não podendo amar a Deus sem praticar a caridade para

com o próximo, todos os deveres do próximo, todos os deveres

do homem se resumem nesta máxima: Fora da caridade não há

salvação.” — Cap. KV, 5.

é NQUANTO podes agir no corpo terrestre, medita, de

quando em quando, naqueles que largaram, sob re-

gime de compulsória, os talentos que o mundo lhes confiou.

Para isso, não é necessário recorrer ao arquivo dos mi-

lênios e nem consultar a pompa dos museus.

Alinha na memória os que viste partir nos últimos vin-

te anos!

Líderes do povo, que detinham o poder de influenciar

a multidão, abandonaram o leme das idéias que governa-

vam, impelidos de chôfre a varar a névoa do túmulo...

Magnatas da fortuna, que retinham valiosas delegações

de competência para resolver as necessidades do próximo,

viram-se, de momento para outro, privados das proprieda-

des que ajuntaram, coagidos a entregá-las ao arbítrio dos

descendentes...

Missionários de diferentes climas religiosos, que man-

tinham a possibilidade de consolar e instruir, desceram, pre-

cipitadamente, das galerias de autoridade, em que traçavam

princípios para as estradas alheias...

Criadores do pensamento, que sustinham a prerrogati-

va de impressionar pessoas, através do verbo falado ou es-
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